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Resumo: Este trabalho analisa a influência das raízes ancestrais na valorização do cabelo 

crespo a partir de concepções, teorias e epistemologias negras. A estética do cabelo 

crespo é compreendida não apenas como forma de expressão de identidade, mas também 

como forma de resistência e de reconexão com a ancestralidade africana. Por muito 

tempo, o cabelo crespo foi alvo de estigmatização, reflexo do racismo epistêmico que 

desvalorizou saberes e corpos negros. A retomada do cabelo crespo, impulsionada por 

movimentos sociais e culturais, reafirma a subjetividade das mulheres negras e seus 

vínculos históricos e afetivos com suas raízes. A realização deste trabalho foi baseada no 

método qualitativo, utilizando a pesquisa bibliográfica. A discussão que sustenta a nossa 

argumentação foi alicerçada na pesquisa de Cruz (2014), dentre outras, que abordam 

sobre a questão do cabelo crespo. Sendo assim, constata-se que o cabelo crespo é 

ressignificado como símbolo de pertencimento, contrariando os padrões eurocêntricos. O 

movimento de valorização do cabelo crespo também é fortalecido por produções e 

partilhas oriundas de eventos como os Congressos do Artefatos da Cultura Negra. O 

estudo revela que a escolha por manter o cabelo crespo se torna, assim, um gesto de 

reconexão com saberes ancestrais africanos e indígenas, desafiando os padrões 

eurocêntricos e contribuindo para a construção de uma epistemologia do cuidado do 

corpo e da memória negra. Assim, reforça-se a importância da valorização cultural como 

ferramenta de enfrentamento ao racismo estrutural. 
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